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Aparentemente nada apontava para que o projeto viesse
a correr mal, mas os erros que se podem ver no terreno,
fruto de más decisões ou de ausência de decisões por parte
do atual executivo camarário irão comprometer a
qualidade da intervenção e reduzir os seus benefícios para
a cidade de Estremoz.
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Três casos que
recentemente surgiram a
lume chamaram-me
especialmente a atenção.
Em termos nacionais, o
silêncio purgatório  a que
se votou o Presidente da
República depois das suas
mediáticas afirmações
sobre a sua situação
financeir a pessoal e da
manifestação dos
estudantes da Escola
António Arroio e o
militantismo balofo do
Primeiro-Ministro ao
tentar explicar o
inexplicável aos

manifestantes que o
esperavam na rua após
uma v isita a uma feir a.

Em termos locais, a
notícia de que 50 idosos
do Alandroal poderão v ir
a ser intimados a pagar as
despesas dos tratamentos
realizados em Cuba no
montante de 50.000 euros
que o anterior executivo da
autarquia daquele concelho
se teria comprometido a
saldar e não o fez.

Em todos estes casos o
que está em causa é a ética
política, expressão que
parece ter desaparecido do
vocabulário político
português.

Ora, se quem não deve
não teme, como diz o povo,
então a atitude silenciosa
de Cavaco Silva não teria
qualquer justificação. Mas
pelos vistos, teme porque
deve.

Cavaco Silva demonstrou
em várias ocasiões ter mais
garganta do que cabeça e
querer ter um protagonismo
político a roçar a
extravasão das suas
próprias competências

e s q u e c e n d o - s e
completamente que o povo
não é parvo e que ainda tem
bem presente as confusões
em que se meteu com os
ainda mal explicados e
infelizmente mal
investigados negócios com
acções no BPN, como prova
o facto de Cavaco Silva já
ter conseguido bater todos
os recordes de
impopularidade dos
Presidentes da República
depois do 25 de Abril.

O silêncio, a que
voluntariamente não se
quis submeter antes e que
a humildade política
aconselharia, vai ter que
ser agora obrigatório sob
pena de nunca mais ser
levado a sério pelos
portugueses.

O jovem  primeiro-
ministro, no folgor da sua
ainda curta idade e ainda
mais curta experiência
política, ainda não
percebeu que se os
portugueses ainda não se
revoltaram, como os gregos
o têm feito, é porque

reconhecem a necessidade
de fazer os sacrifícios
indispensáveis à solução
dos problemas financeiros
do país e não porque se
submeteram às explicações
políticas do primeiro-
ministro e do seu governo,
mormente quando tais
explicações não explicam
por exemplo os recordes do
desemprego nem os salários
milionários que auferem
alguns dos seus
correligionários.

O que os portugueses
esperam e querem é que
o primeiro-ministro
tr abalhe par a os libertar
do actual nó financeiro em
que estão metidos e não
de explicações feitas de
fr ases feitas que, por
tantas vezes repetidas, já
começam a ser lugares
comuns sem qualquer
credibilidade.

Relativamente ao
Alandroal, não me passa
pela cabeça que a disputa
política entre o actual e
anterior presidente, antes
passageiros do mesmo
autocarro, tenha como
vítimas 50 idosos a quem
foram prometidos
tratamentos grátis e que
nunca poderiam ter feito
pelos seus próprios meios.

Sem prejuízo do
apuramento das
responsabilidades do
anterior autarca João
Nabais, quer pelo não-
pagamento dos
tratamentos que ele
próprio propôs aos idosos

com grande pompa e
mediatismo, quer pelas
despesas paralelas que lhe
são imputadas com viagens
para si próprio e
colaboradores, quer-me
parecer que a única atitude
ética do actual presidente
João Grilo só pode ser a de
cumprir os compromissos
da autarquia e livrar os 50
idosos do seu concelho de
um peso que ameaça cair-
lhes em cima, sem que para
isso tenham tido qualquer
responsabilidade.

Nunca percebi muito
bem por que é que os
autarcas que sucedem a
outros autarcas passam o
tempo a justificar as suas
dificuldades com os erros
anteriormente cometidos,
uma vez que quando
decidem ser candidatos já
deveriam saber o que os
esperaria em caso de serem
eleitos e muito menos
percebo neste caso em que
João Grilo foi durante
vários anos vereador na
mesma autarquia sob a
presidência de João Nabais.

Temos dado voz a
muitas e boas iniciativas
da autarquia
alandroalense no decurso
deste mandato e cremos
acreditar que muito
brevemente também
daremos a notícia de que
os 50 idosos do Alandroal
for am il ibados de
q u a i s q u e r
responsabilidades neste
assunto.
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Blog’09 foi eleito o 3º melhor v inho tin-
to português

Blog 2009, do produtor
estremocense Tiago
Cabaço, foi considerado
pela Revista Wine o 3º
melhor vinho tinto
português.

Foram 45 os vinhos
finalistas que disputaram
um lugar entre o TOP 10
dos vinhos portugueses,
durante o Essência do
Vinho-Porto, que se
realizou nos entre os dias
16 e 19 de Fevereiro. Na
manhã de quinta-feira,
dia 16, antes da abertura
ao público da nona edição
do evento, um
conceituado júri
internacional - constituído
por sommeliers,
jornalistas especializados
e ...líderes de opinião de
11 países diferentes
seleccionaram os oito
melhores vinhos tintos

portugueses, o melhor
vinho branco e o melhor
Vinho do Porto Vintage.

A prova, que já se
assumiu como uma
referência em Portugal e
que resulta de uma pré-
seleção realizada pela
revista WINE-A Essência do
Vinho (tendo os 45
finalistas saído de um
painel de 283 vinhos,
brancos de 2010, tintos e
Vintage de 2009), contou
este ano com as presenças
dos britânicos Peter
Richards (Master of Wine,
o mais elevado e
ambicionado grau de
formação em vinho) e
Charles Metcalfe (crítico
de vinhos), dos brasileiros
J.A. Dias Lopes (director
de redacção da revista
“Gosto” e colunista no “O
Estado de São Paulo”),

Alexandre Lalas
(jornalista e crítico de
vinho da Wine Report) e
Suzana Barelli (directora
de redacção da revista
“Menu”), do francês Jean-
Pierre Chapuzet
(jornalista no “Le
Monde”), do norte-
americano Matt Stinton
(head sommelier no
“Hearth” de Nova Iorque),
do canadiano Michael
Pinkus (presidente da
“Wine Writers Circle of
Canada”), do
dinamarquês Mads
Jordansen (jornalista e
crítico de vinhos do “W ine
Lab”), dos portugueses
Rui Falcão (crítico de
vinhos), Aníbal Coutinho
(crítico de vinhos) e
Manuel Moreira
(sommelier e crítico de
vinhos), entre outros .

Um homem de 61 anos,
morreu ao início da tarde
de segunda-feira, 20 de
Fevereiro, na Estrada
Nacional 4 (EN4), perto de
Estremoz, vítima de
atropelamento por um
camião que se encontrava
a carregar terra de obras
em curso naquela via,
segundo.

Fonte dos bombeiros
revelou ainda, que o
acidente ocorreu cerca
das 13.45 horas, ao
quilómetro 125 da EN4 -
entre Vimieiro e Estremoz

Atropelamento na EN 4

- quando o pesado estaria
a fazer marcha-atrás.

O condutor do camião
não se terá apercebido da
presença da vítima,
acabando por a atingir
mortalmente.

A vítima - um homem
topógrafo de profissão,
estaria, ao que tudo
indica, a fazer medições
no local, que se encontra
em obras de alargamento
das faixas de rodagem -
teve morte imediata.

VII Congresso Nacional “Cientistas em Ação”

Encontram-se abertas as
inscrições para o sétimo
Congresso Nacional
«Cientistas em Acção» que
decorre de 12 a 14 de Abril,
na cidade de Estremoz.

A iniciativa, promovida
pelo Centro Ciência Viva de
Estremoz, procura atrair
alunos do ensino básico e
secundário, de escolas
públicas e privadas de todo
o País, para a ciência e
tecnologia. A ideia é
promover o espírito
científico dos jovens
através da realização de
projectos científicos em
que o ensino experimental
das ciências é uma
prioridade.

Os trabalhos podem ser
a p r e s e n t a d o s
individualmente ou em
grupo, com um limite
máximo de quatro alunos
por grupo. De acordo com
o Centro Ciência Viva de
Estremoz, os projectos a

elaborar devem estar
sempre relacionados com a
temática geral do
funcionamento do planeta
Terra.

No entanto, os
promotores garantem que,
ao terem optado pela Terra
como tema central, não
pretendem restringir os
projectos à disciplina
Geologia.

A avaliação dos
trabalhos terá em conta o
conteúdo científico,
originalidade e
apresentação teórica e
experimental.

Os melhores trabalhos
vão ser premiados por três
níveis de ensino: Prémio
Galopim de Carvalho (1.º e
2.º Ciclos do Ensino
Básico), Prémio Deodat
Dolomieu (3.º Ciclo do
Ensino Básico) e Prémio
António Ribeiro (Ensino
Secundário).
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Na sala de exposições
do Museu Municipal de
Estremoz Prof. Joaquim
Vermelho está patente ao
público desde o dia 18 de
Fevereiro, a exposição
“Desenhos de Cristina
Malaquias nascidos em
fotografias de Eduardo
Sérgio”.

Esta exposição,
apresenta o resultado da
dualidade pintura-
fotografia, onde os
autores exploram essa
dualidade unindo as duas
técnicas, através da
procura, pela pintura, de
um elo de ligação que
anula os limites naturais
da representação em
papel fotográfico.

Esta subversão, esta

Museu Municipal
Expõe desenhos de Cristina
Malaquias

intromissão, no universo
fechado pelos limites da
representação impressa
da fotografia, é notável e
conduz-nos a um ambiente
inteiramente novo. O
resultado conseguido, com
uma singularidade
surpreendente, depois da
fruição da exposição,
deixa-nos um “sabor” a
novidade que desejamos
rever.

A mostra é uma
organização do Museu
Municipal de Estremoz, e
estará patente
diariamente, exceto às
segundas-feiras, até 29 de
Abril de 2012, sendo a
entrada gratuita.

Carnaval em Estremoz
Pobres mas contentes

Este era o título de um
cartaz que ostentava,um
dos grupos do corso
carnavalesco, realizado
em Estremoz, pelas 15h de
Domingo Gordo, dia 19 de
Fevereiro. Com um dia a
condizer, para que a festa
não fosse estragada, ao
contrário do que
aconteceu no ano
transato, os foliões

desfilaram com o seu
melhor samba, ou não, no
tradicional percurso de
três voltas. Apesar do
muito brasileirismo das
músicas e das
coreografias, ainda houve
quem procurasse a sátira
e crítica social, tão típica
dos carnavais «à
portuguesa», como o
mencionado grupo. Só

para rirmos um pouco da
nossa própria condição!
Mas enfim, a vida são dois
dias, mais vale o Carnaval
que são três. Bem, pelo
menos eram, até ter
deixado de haver
tolerância de ponto.
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Quem se desloca para
os lados da antiga estação
da CP, mesmo os mais
incautos, já se apercebeu,
que aquela zona está a
sofrer a maior alteração
urbanística de Estremoz
dos últimos 30 anos.

Com a criação de uma
nova via estruturante no
local onde antes se
encontravam as linhas do
caminho de ferro e a
criação do terminal
rodoviário de passageiros,
há muito desejado,
Estremoz, renova uma
zona degradada e resolve
alguns problemas que se
vinham arrastando.

A história da obr a

Seria interessante fazer
um pouco de história para
se saber como foi possível
esta revolução e quais os
seus protagonistas.

No década de 80, o
então presidente da
câmara Luís Mourinha,
curiosamente também o
atual presidente, decidiu
comprar a antiga garagem
da rodoviária por 300 mil

ERROS COMPROMETEM PROJETO DA NOVA VIA
ESTRUTURANTE

euros (60 mil contos), com
o pretexto de impedir a
construção de um
supermercado, que poria
em risco o pequeno
comércio. Apesar disso o
supermercado – o Lidl -
veio mesmo a instalar-se.

Esta aquisição deixou,
no entanto, dois
problemas por resolver.
Levou a que os autocarros
fossem deslocados para
junto da estação da CP,
com péssimas condições
para os utentes do serviço
de transporte rodoviário e
durante mais de 10 anos
arrastou-se o problema de
saber o que fazer com a
garagem comprada,
problema que só veio a ser
resolvido mais tarde, pelo
anterior executivo
socialista que nele
instalou, após obras de
beneficiação, a atual  Casa
de Estremoz.

O mesmo executivo
veio também encontrar a
solução para os utentes do
serviço de transporte
rodoviário ao decidir-se
pela construção do
terminal rodoviário de

passageiros e pela
regeneração urbana da
zona envolvente à estação
da CP.

Nada deveria correr
mal…

Durante mais de dois
anos, entre 2006 e 2008,
o anterior executivo
camarário manteve
complexas  negociações

com a CP, concluídas com
a assinatura de um
protocolo que criou as
condições para que fosse
possível a intervenção
urbanística que agora está
a ser realizada.

Assinado o Protocolo
com a CP, o anterior
executivo candidatou a
obra a fundos
comunitários,  assegurou o
seu financiamento,
encomendou o projeto do
terminal rodoviário e os
estudos prévios para a
nova via que agora está a
surgir.

Nesta fase, tudo ficou
preparado, ficando apenas
por fazer as adjudicações
necessárias e as
assinaturas nos cheques
para pagamento às
empresas adjudicatárias
quando a obra estivesse
concluída.

Aparentemente nada
apontava para que o
projeto viesse a correr mal
mas os erros que se podem
ver no terreno, fruto de
más decisões ou de
ausência de decisões por
parte do atual executivo
camarário irão
comprometer a qualidade

da intervenção e reduzir
os seus benefícios para a
cidade de Estremoz,
apesar de, felizmente, a
maioria das obras se estar
a concretizar como tinha
sido previamente
projetado.

O que vai mal na obr a

A via que se queria
como estruturante, corre
o risco de não o ser, por
sucessivos erros que têm
sido cometidos na sua
construção.

O início da via ocorre
junto à entrada sul de
Estremoz (direção de
Elvas) com uma rotunda
em construção,
permitindo assim
considerá-la como uma
variante à cidade,
sobretudo para quem vai
na direção de Portalegre
e esse começo até parece
ser prometedor.

Todavia quando se
chega à zona que fica
junto ao início da Av. 9 de
Abril, a via transforma-se
autentico funil, onde não
caberá um pesado e
dificilmente se cruzam 2
ligeiros, isto porque o
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atual executivo camarário
não quis negociar os
espaços ocupados por
umas bombas de
c o m b u s t í v e l ,
pertencentes a
Cooperativa dos
Agricultores e por um
barracão usado por um
industrial da industria de
curtumes, apesar de, ao
que o ECOS apurou, ambos
os proprietários estarem
disponíveis para essa
negociação, que passaria
por trocas dos espaços por
um lote na zona industrial
e pela assunção de uma
hipoteca existente.

Por falta de capacidade
ou de interesse negocial,
construiu-se uma “não
solução”, que constitui um
entrave à mobilidade de
veículos e pessoas e fere
de morte a esperada
função estruturante da
via.

Ligação direta da
cidade à zona industrial
fica comprometida

Avançando na direção
norte da via e chegados
junto à Av. 25 de Abril
(Avenida do Teatro
Bernardim Ribeiro),
voltamos a confrontar-nos
com outra má decisão: a
de não abrir o acesso entre
aquela avenida e a zona
industrial, tal como estava
previsto inicialmente e
apesar de todas as

negociações com o
proprietário do espaço a
derrubar (um pavilhão sem
teto, que se encontra no
seguimento da Av. 25 de
Abril), terem sido
concluídas no anterior
mandato e de não
implicarem encargos
financeiros para o
município. Também aqui o
carácter estruturante da
via se perde, uma vez que
a principal ligação da
cidade com a zona
industrial fica
comprometida.

Uma ilha no meio de
estradas

Como se tudo isto não
bastasse, a rotunda que dá
acesso à nova via (junto à
Escola Secundária) foi
deslocada deixando um
edifício da CP, onde ainda
funciona uma clínica
veterinária, na situação
de  autentica ilha cercada
de estradas por todos os
lados e provocando o
estreitamento da via.

 Também aqui não se
percebe o porquê da
situação, uma vez que o
edifício em causa se
encontra ao abrigo do
acordo assinado entre o
Município de Estremoz e a
CP e por isso, tal como
previsto, poderia ter sido
demolido.

O Ecos tem
conhecimento de que o

responsável da clínica
nunca foi contatado para
abandonar aquelas
instalações, apesar de no
acordo firmado entre a CP
e o Município de Estremoz
existirem verbas previstas
para indemnizações dos
utentes de edifícios da CP,
como é este caso.

Segundo este
responsável da clínica, a

única informação que lhe
foi fornecida, há mais de
um ano, foi a de que  a
localização da rotunda a
implantar iria ser alterada
por causa do edifício da
clínica, opção esta que não
foi, contudo, de sua
iniciativa, uma vez que
estava à partida disponível
para negociar a sua saída
do local.

ERROS COMPROMETEM PROJETO DA NOVA VIA
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Também aqui parece
não ter havido
capacidade ou interesse
negocial por parte do
executivo camarário e
assim a rotunda que está
a ser construída deixa de
desempenhar a função
para que foi prevista.
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Opinião

A culpa, essa maldita

Todos temos segredos.
Todos já nos culpámos por
situações que vivemos ou
atitudes que tomámos.
Todos já nos arrependemos
e desejámos poder atrasar
os ponteiros do relógio,
numa tentativa
desenfreada de nos
concedermos a nós próprios
uma segunda oportunidade.
Mas isso não acontece. E
também já todos o
sabemos.

(( Clarisse Carvalho))

Hat-trick

A segunda semana de
Fevereiro ficou marcada
por diversos
acontecimentos que julgo
serem do interesse do
leitor . A  troika regressou
a portugal, Whitney
Houston caiu em tragédia,
Sá Pinto também, só que
ainda não sabe, e Passos
Coelho e António José
Seguro encontraram-se
por mais de uma hora em
São Bento, em pleno dia
dos namorados, o que não

(( David Barroso))

EM CONTRAMÃO

A culpa, essa malvada é
uma erva daninha que
cresce por todo o lado. É um
parasita que, mais cedo ou
mais tarde, seja com esta
ou com aquela situação,
todos apanharemos. A culpa
é um parasita que ocupa a
nossa cabeça com frases
negativas, intriguistas de
nós mesmos, mas tão
convincentes… A culpa faz-
nos pensar que podíamos
ter sempre feito mais e
melhor quando, na maioria
das vezes, ou não tínhamos
opção, ou fizemos o melhor
que podíamos. Melhor.
Melhor. Melhor. A culpa não
nos deixa evoluir, porque
nos prende às nossas
fraquezas e enfraquece o
forte que nos envolve.
Corrói. E o pior de tudo é
que a maldita nos faz
mesmo acreditar que somos
culpados. Pior ainda é que,
às vezes ela tem razão. Às
vezes somos mesmo

culpados! Mas nesses casos,
raramente a ouvimos. O
caso do homicídio de Beja,
que chocou o país durante
a última semana é disso
exemplo.

Ao que tudo indica – e
que o suicídio retardado do
homicida só parece
confirmar –, este seria, em
simultâneo avô e pai da sua
vítima mortal mais nova;
uma criança com pouco
menos de 5 anos. Assumindo
que esta suposição seja
verdade, a culpa estaria
bem enraizada no seio e na
história desta família. Uma
mãe que se culparia por não
ter protegido a sua filha
como seria de esperar e por
nunca ter, talvez percebido
o que se passava mesmo
debaixo do seu nariz e logo
entre duas pessoas que
conheceria tão bem, ou que
assim seria suposto. Uma
filha que se sentiria culpada
pelas atitudes do pai para

consigo, uma vez que é
comum que as vítimas de
incesto e dos abusos sexuais
no geral sintam que foram
elas as causadoras de tais
comportamentos. Uma
criança que desconheceria
todo o misticismo em volta
do seu nascimento e,
principalmente toda a
perversidade que se supõe
ter estado na origem da sua
concepção e que, ao
descobrir se sentiria, muito
provavelmente culpada
pelo sofrimento da sua
família. Um marido? Um
pai? Um avô? Um homem?
Que se culparia? Ou que,
pura e simplesmente (sem
nada ter de puro, nem
simples) procurava, à
semelhança do que Summit
afirmou, em 1983 ser
comum nos casos de abuso
sexual, uma aceitação e
submissão desesperada e
compulsiva através das
relações interpessoais e,
principalmente familiares?

O que é certo é que este
homem (?) tinha
claramente um problema.
Qual? Nunca saberemos ao
certo, embora tenhamos as
nossas desconfianças e era,
sem dúvida nenhuma,
culpado. As três mulheres
que ele assassinou, por seu
lado também tinham um
problema: ele! Mas não
eram, de todo culpadas de
nada – isto dentro das
suposições que foram feitas
acerca deste caso.

A culpa, essa, é uma erva
daninha. É um parasita.
Intriguista. Tão
convincente… A culpa
enfraquece-nos. Corrói
tudo o que toca. E o pior é
que, muitas vezes ela faz
vítimas inocentes sentirem-
se culpadas e culpados
sentirem-se vítimas
inocentes. Mas no fundo a
culpa, não é a culpada
disto.

deixa de ser suspeito.E por
fim, relembrado pela
suspeição e movido por um
certo mau gosto, não pude
deixar de reparar no triplo
homicídio ocorrido em
Beja.

Humor negro à parte,
ou não, compreendi que a
morte de witney Houston
pode muito bem tratar-se
do início de um frutuoso
dueto com Amy Winehouse
motivado por diversas
características comuns a
ambas. Semelhantes, no
género, na voz, e muito
provavelmente no
consumo de diversas
substâncias recomendadas
apenas para uso
veterinário, Whitney e
Amy poderão também
partilhar a causa de morte
que todos sabemos dever-
se a um estilo de vida
sedentário e à pouco
frequente ingestão de
legumes.

Em estado vegetativo
ficou também o ex-
treinador do sporting que,
fruto da irónica
impaciência do clube, se
encontra agora entre o 1
milhão de desempregados
que o instituto Nacional de
Estatística confirmou
existirem em Portugal.
Segundo consta, o técnico
terá mantido
conversações com a
estrutura do Futebol Clube
do Porto no sentido de
uma futura contratação.
No entanto, P into da
Costa, um dos muitos
portugueses que só
recebem o ordenado
mínimo, cedo desmentiu a
acusação dizendo tratar-
se de uma cabala contra o
clube azul e branco.

Foi também em tom de
conspiração, mas a dar
para o cor-de-rosa, que
Passos Coelho e António
José seguro, eterno líder

indigitado da oposição, se
encontraram em São
Bento a pedido do
Primeiro-Ministro, no dia
de São Valentim. Atestam
várias fontes, tão
duvidosas quanto
Sócrates, que em causa
poderá ter estado uma
troca de prendas entre as
quais vários objectos
Dominatrix, alguns
conjuntos de lingerie e
uma cesta de vime com
fruta fresca.

Quem não tem nada a
ver com fruta mas ainda
assim goza de grande
frescura é a troika que se
encontra de regresso a
Portugal trazendo diversos
itens na sua agenda: o
abate de funcionários
públicos obesos, a
privatização da indústria
fálica das Caldas da Rainha
e a venda dos restos
mortais de Amália aos
chineses estão em

destaque.
Também nas luzes da

ribalta, mas por motivos
mais sombrios, o autor do
mais sangrento hat-trick
de Beja que confirmou
que o Esperança é, de
facto, o último a morrer ,
esteve prestes a ser
linchado na cidade como
o único Bancário- essa
raça tão digna -  capaz de
cometer um crime.

Por fim, uma boa
notícia. O  chefe de estado
alemão anunciou a
demissão em virtude do
seu envolvimento num
escândalo de corrupção e
tráfico de influências, o
que vem reforçar a
esperança de milhares de
portugueses que
aguardam por igual
decisão de Cavaco Silva.
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Alandroal
Câmara deve 50 mil euros a médicos cubanos

De acordo com a edição
de 19 de Fevereiro do
Correio da Manhã, a
Câmara de Alandroal ainda
não pagou aos serviços
médicos cubanos uma
divisa de 50 mil euros.
Segundo aquele jornal,
entre Abril de 2008 e
Fevereiro de 2009, a
Câmara do Alandroal

promoveu quatro viagens
a Cuba para tratamentos
oftalmológicos a mais de
50 idosos, mas ainda não
efectuou o respectivo
pagamento.

Ao que o CM apurou, o
actual presidente da
câmara, João Grilo,
aguarda um parecer do
Tribunal de Contas (TC)

para saldar as dívidas –
deixadas pelo antecessor
João Nabais –, caso
contrário Cuba poderá
facturar directamente aos
doentes. Alguns já
faleceram e outros não
têm condições para pagar.

O receio da autarquia
de o TC chumbar o
pagamento da factura
ganha peso depois de, em
Janeiro de 2011, as
despesas feitas pela
Câmara de Vila Real de
Santo António com as
operações às cataratas em
Cuba, por falta de
resposta dos hospitais
nacionais, terem sido
consideradas “ilegais” por
esse tribunal. Uma
auditoria às contas da
autarquia do Algarve
detectou que foram gastos
cerca de 640 mil euros
com os doentes enviados
a Cuba entre 2007 e 2009.

A contratação dos
serviços médicos e de
transporte necessários
para viabilizar as cirurgias

não foi objecto de
“concurso público ou
concurso limitado por
prévia qualificação”, pelo
que os pagamentos
efectuados “são ilegais e
susceptíveis de configurar
eventual responsabilidade
financeira sancionatória”.
Com base nos totais de
despesa e no acordo entre
as autoridades cubanas e
o município, relatados
pelo TC, terão sido
tratados em Havana 220
doentes, com um custo
médio de 2900 euros:
cirurgia (1300 euros),
viagens e internamento.

No que diz respeito à
autarquia do Alandroal,
terão sido gastos 250 mil
euros com as viagens e
cirurgias em Cuba.
Segundo dados revelados
pela própria autarquia, os
50 mil euros em dívida são
só das consultas.

O CM refere ainda que
terão sido gastos cerca de
250 mil euros com viagens
e cirurgias a Cuba. Só as

do ex-autarca João Nabais
e da respectiva comitiva
custaram 100 mil euros,
mais 60 do que as viagens
dos 50 idosos. Os custos
com os idosos, com idades
entre os 75 e 91 anos, foi
de 1500 euros por 15 dias,
para despesas de viagens
e alojamento, e que o
autarca, presidente da
câmara na altura,
participou em todas as
viagens, com duração
média de três semanas,
chegando a estar um mês
em Cuba, sempre
acompanhado de uma
comitiva composta por
cinco a sete pessoas,
sempre alojado em hotéis
de cinco estrelas, com
todas as despesas de
viagem e estada pagas
pela autarquia. O
Presidente do município e
uma acompanhante
viajavam em primeira
classe, segundo adiantou
ao CM fonte do Alandroal.

A Universidade de Évora
iniciou a 6 de fevereiro os
seus dois primeiros cursos
em e-learning , passando
assim a oferecer formação
de nível superior na área
do ensino à distância.

Universidade de Évora
disponibiliza, assim,  em
regime de e-learning  o
curso de mestrado em
Engenharia Informática e

a pós-graduação em
A m b i e n t e ,
Sustentabilidade e
Educação.

As formações referidas
destinam-se a públicos
que, sendo já detentores
de uma formação inicial
buscam, mediante
acréscimo das
qualificações, uma melhor
integração no mercado de

trabalho, uma maior
adaptabilidade às
mudanças e, também, um
aprofundamento do saber,
questões centrais da nossa
sociedade.

No caso do mestrado
em Engenharia
Informática, a
Universidade de Évora
retoma uma experiência
presencial já existente e

ensaia-a integrada num
novo modelo de
lecionação. No que
respeita à pós graduação
em Ambiente,
Sustentabilidade e
Educação avançamos com
uma formação própria,
nova e interdisciplinar e
colocamos no centro da
aprendizagem temas
axiais da atualidade e que

irão marcar as próximas
décadas.

A integração do regime
de e-learning  no elenco da
oferta formativa da
Universidade de Évora é
parte integrante do
projeto de diversificação
de públicos e investimento
na formação ao longo da
vida que a instituição vem
prosseguindo.

Évora
Universidade de Évora inicia cursos de ensino à distância
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Évora
Prémio Vergílio F erreir a para José Gil

Zona Industrial de Estremoz
7100-147 Estremoz
Telf. (+351) 268 333 534
www.pintoesilva.com

José Gil foi o escolhido
para a atribuição do
Vergílio Ferreira 2012.
Filósofo, ensaísta e
professor universitário,
José Gil recebe este
prémio devido à relevância
do seu pensamento,
“contributo singular para
uma reflexão profunda
sobre a identidade do
Portugal contemporâneo”.
A cerimónia de entrega
decorre a 1 de Março, data
da morte de Vergílio
Ferreira, na Sala dos Atos
da Universidade de Évora.

Considerado pelo Le
Nouvel Observateur como
um dos 25 grandes
pensadores do Mundo,

José Gil é licenciado em
Filosofia pela Faculdade de
Letras de Paris, na
Universidade da Sorbonne.
Coordenou o
departamento de
Psicanálise e Filosofia da
Universidade de Paris VIII
em 1973. Lecionou Estética
e Filosofia contemporânea
na Faculdade de Ciências
Sociais e Humanas da
Universidade Nova de
Lisboa, bem como no
Colégio Internacional de
Filosofia de Paris e na
Universidade de São Paulo.

Em 2004 publicou
Portugal, Hoje. O Medo de
Existir , a sua primeira obra
escrita diretamente em
português. O livro fala do
quotidiano de uma forma
simples e acessível.
Publicou diversas obras
sobre temas tão diversos
como Salazar, Fernando
Pessoa, a Córsega, o corpo
ou O Principezinho, de

Saint-Exupéry.
O nome de José Gil foi

reconhecido pelo júri,
presidido pelo Prof. José
Alberto Machado, da
Universidade de Évora e
composto pelo director do
Departamento de
Linguística e Literaturas da
UE, Prof. Fernando Gomes,
pelo Prof. José Augusto
Bernardes, da Universidade
de Coimbra, pelo Prof.
Mário Avelar, da
Universidade Aberta e pelo
crítico literário P rof.
António Saéz Delgado.

O prémio Vergílio
Ferreira foi criado em 1997
com o objectivo de
homenagear o escritor que
lhe dá o nome, Vergílio
Ferreira, e premiar o
conjunto da obra de
escritores portugueses
relevantes no âmbito da
narrativa e do ensaio.
Atribuído pela primeira vez
a Maria Velho da Costa e,
em 1998, a Maria Judite de
Carvalho que, a título
póstumo, recebeu esta
homenagem da
Universidade de Évora,
seguida de: Mia Couto em
1999; Almeida Faria em
2000; Eduardo Lourenço
em 2001; Óscar Lopes em
2002; Vítor Aguiar e Silva
em 2003; Agustina Bessa-
Luís em 2004; Manuel
Gusmão em 2005;
Fernando Guimarães em
2006; Vasco Graça Moura
em 2007; Mário Cláudio em
2008; Mário de Carvalho
em 2009;  Luísa Dacosta em
2010 e Maria Alzira Seixo
em 2011.

Carnaval saiu à rua
Em Monforte foi discreto mas com vontade de brincar ...

O Carnaval no Concelho
de Monforte é festejado
pela população com
brincadeiras e outras
partidas que ocorrem de
forma espontânea e sem
grandes aparatos e através
de algumas iniciativas
organizadas por várias
coletividades, mas são os
cortejos que envolvem
crianças que suscitam
maior interesse, atraindo
muitas pessoas, sobretudo
familiares, que aguardam
em locais estratégicos ou
acompanham, também
mascarados, os pequenos

foliões ao longo do
percurso pelas ruas
principais das localidades,
sendo na vila de Monforte
que se concentram os
grupos com maior número
de participantes, porque,
naturalmente, aí existem
mais crianças e, por sua
vez, mais organismos que
trabalham com elas.

Este ano, realizaram-se
dois cortejos em
Monforte.

O primeiro no dia 17,
sexta-feira, de manhã,
com as crianças da creche
da Santa Casa da

Misericórdia de Monforte,
do pré-escolar, 1º Ciclo do
Ensino Básico, incluindo as
que frequentam os
Percursos Curriculares
Alternativos (P.C.A) e os
alunos do Programa
Integrado de Educação e
Formação (P.I.E.F.) e do
ensino especial.

O segundo teve lugar no
dia 20, segunda-feira, e
juntou as crianças dos
ATL’s da Câmara Municipal
de Monforte, provenientes
das quatro freguesias do
Concelho.

...e em Borba também brincou ao carnaval

Na passada sexta-
feira, 17 de fevereiro,
mais de 500 crianças do
concelho de Borba
saíram à rua vestidas a
rigor para celebrar o
carnaval, numa iniciativa
que trouxe a população
ao centro da cidade. As
crianças desfilaram pelas
ruas sob os temas
“Multiculturalidade” e
“Personagens de
Animação”. Pelas
principais artérias da
cidade desfilaram índios,
indianos, chineses,
tiroleses, mexicanos … e
não faltaram as
recriações dos
Flintstones , dos
Simpsons ou dos Smurfs,
tendo participado nesta
atividade os alunos do
Ensino Pré-escolar e

pequenos brilhar. O corso
carnavalesco das escolas
terminou no Largo da
Fonte das Bicas, onde foi
recriada a queima do
Entrudo, ritual
expurgatório que se
destinava à purificação e
expurgação dos males
sociais, moléstias, maus
presságios e augúrios nas
pessoas e nas
comunidades, de modo a
promover a recuperação
de antigos cultos e
tradições.

Ensino Básico (1.º, 2.º e
3.º Ciclo) do concelho.

No dia anterior ,
quinta-feira, 16 de
fevereiro, os alunos do
1º. Ciclo saíram em
desfile, trajados a rigor
para o “Carnaval
Trapalhão”. Com este
tema pretendia-se que as
crianças envolvessem
diretamente as famílias
na execução dos trajes e,
por outro lado, que os
mais pequenos
recriassem antigas
tradições de Carnaval. O
objetivo foi superado e
os resultados fantásticos.
Matrafonas, avôzinhos,
pastores, ceifeiras e
tantas outras vestes
fizeram as delícias da
população que encheu as
ruas para ver os mais



Futebol

AF de Évora - 1.ª Div isão

O Arcoense marcou
passo, ao empatar a zero
em Fazendas do Cortiço,
e deixou que Arraiolense,
que ganhou por 5-0 ao
Brotense, aumentasse a
vantagem no topo da
classificação. Também o
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17ª Jornada - 19 de F evereiro de 2012

Fazendas Cortiço, 0 - S.C. Arcoense, 0; Aldeense, 4 - C.C. Corval, 2; Arraiolense, 5
- S.C. Brotense, 0; São Manços, 0 – Cabrela, 0; S.B. Outeiro, 1 - Luso Morense, 2;
Rosário, 1 - Santana do Campo, 1 e Valenças, 3 – Alcaçovense, 1.

C.C. Corval - S.C. Arcoense; S.C. Brotense – Aldeense; Cabrela – Arraiolense;
Luso Morense - São Manços; Santana do Campo - S.B. Outeiro; Alcaçovense –
Rosário e Valenças - Fazendas Cortiço.

Cabrela, segundo
classificado, não foi além
de um empate e viu o
Arraiolense desfazer o
duo que até então
comandava a
classificação.

O Monte Trigo aumentou a vantagem no cimo da
tabela e dispõe agora de uma vantagem de 8 pontos
para o Sp. Viana, equipa a que derrotou nesta jornada
por 2-1.

O terceiro classificado, o Oriolense, não aproveitou
a oportunidade de se aproximar ao ser derrotado em
Bencatel por duas bolas a zero.

O CF Estremoz deslocou-se a Portel onde empatou
a uma bola e é agora sétimo com 26 pontos.

17.ª Jornada - 19 de F evereiro de 2012

Próxima Jornada - 26 de F evereiro de 2012

O Calipolense – Giesteira; CF Estremoz – Lavre; Sp.
Viana – Portel; GDR Canaviais - Monte Trigo; Oriolenses
- Santigo Maior; Escouralense – Bencatelense e
Borbense – Perolivense.

AF de Évora - Divisão de Honr a

Lavre, 1 - O Calipolense, 1; Portel, 1 - CF Estremoz, 1;
Monte Trigo, 1 - Sp. Viana, 1; Santigo Maior, 2 - GDR
Canaviais, 0; Bencatelense, 2 – Oriolenses, 0 e
Borbense, 0 – Escouralense, 3. Perolivense – Giesteira
(adiado para 7 de Abril).

Classificação

Classificação

1.º L.C.D. Arraiolense, 41 pontos; 2.º Cabrela, 39; 3.º  S.C. Arcoense, 36; 4.º
Fazendas do Cortiço, 28; 5.º Alcaçovense, 26;  6.º S.C. Brotense, 22; 7.º Aldeense,
22; 8.º Valenças, 22; 9.º  Rosário, 19 ; 10.º S.B. Outeiro, 18; 11.º C.C. Corval, 17;
12.º São Manços, 15; 13.º Luso Morense, 14 e 14.º Santana do Campo, 9.

Próxima Jornada - 26 de F evereiro de 2012

1.º Monte Trigo, 47 pontos; 2.º Sp. V iana, 39; 3.º
Oriolense, 33; 4.º Escouralense, 29; 5.º O Calipolense,
29; 6.º Bencatelense, 28; 7.º CF Estremoz, 26;  8.º
Borbense, 21; 9.º Portel, 20; 10.º P erolivense, 14;  11.º
Santiago Maior, 13; 12.º Lavre, 11; 13.º Canaviais, 7 e
14.º Giesteira, 4.

Resultado dilatado, além
do conseguido pelo
Arraiolense, foi o obtido
pelo Alddense, que recebeu
o CC Corval, tendo vencido
por quatro bolas a duas.

O XVII Meeting
Internacional do Estoril
realizou-se nos dias 18 e
19 de Fevereiro e como
habitualmente verificou-
se uma grande
participação, com 275
atletas em representação
de 37 equipas de Portugal,
e com a Selecção Chilena
a conferir a

Natação
Meeting internacional do Estoril

internacionalização
do Meeting.
O CF Estremoz foi um

dos clubes
representados. Nas
participações dos
nadadores encarnados há
a destacar a obtenção da
final dos 200 estilos por
Hugo Gambutas, na qual
viria a classificar-se em

7º lugar. Luís Fonseca
classificou-se em 13º lugar
nos 100 mariposa nas
eliminatórias, não
conseguindo lugar nos 8
primeiros e participação na
final.  Miguel Arvana, que
por motivo de doença, nem
participou nas provas de
100 livres e 100 bruços.
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Com golos de Carlos
Silva(3), Nuno Toureiro e
Vasco Quadrado, o CF
Estremoz venceu o DGR
“Os Lobinhos” por 5-4 na
14.ª jornada do
campeonato nacional da
3.ª divisão, zona Sul,  de

hóquei em patins. Com
esta vitória os homens de
Estremoz subiram  3
posições na tabela e são
agora sextos classificados
com o mesmo número de
pontos do 5.º e 7.º.

A AJES regressou ás vitórias e subiu uma posição na
tabela. A equipa de Estremoz recebeu o Ferroviário
de Vendas Novas e ganhou por uns expressivos 11-2,
totalizando agora 15 pontos. Na frente, com mais 10
pontos que a AJES continuam o União de Montemor e
o SIM Morense. Destaque também para o Barbus futsal
que foi aos vizinhos da Nora vencer por 10-1.

11.ª Jornada - 18 de F evereiro de 2012

Próxima Jornada - 24 de F evereiro de 2012

Barbus Futsal - U. Montemor; F. Vendas  Novas - GDC
Nora; GD Bairrense - CB Vendas Novas; Alcáçovas - SIM
Morense e Torpedos de Cabeção  - AJEstremoz.

Torpedos de Cabeção, 1 - SIM Morense, 2; U. Montemor,
3 - GD Bairrense, 2; GDC Nora, 1 - Barbus Futsal, 10;
CB Vendas Novas, 5 - Alcáçovas, 12 e AJEstremoz, 11 -
F. Vendas  Novas, 2.

Classificação

1.º U. Montemor, 25 pontos; 2.º SIM Morense, 25;  3. º
Alcáçova AC, 24; 4.º Barbus Futsal, 22; 5.º GD Bairrense,
16; 6.º AJEstremoz, 15; 7.º F. Vendas Novas, 13; 8.º CB
Vendas Novas, 10; 9.º GDC Nora, 6 e 10.º Torpedos de
Cabeção, 5.

Hóquei em Patins

CF Estremoz volta às v itórias

14.ª Jornada - 18  F evereiro de 2012

Seixal FC, 5 - Juv. Azeitonense, 3; CP Lisbonense, 4 - SCM Aljustrelense, 2; HC
Santiago, 3 - CD Boliqueime, 3; HCP Grândola, 20 - FC Castrense, 0 e CF Estremoz,
5 - GDR”Os Lobinhos”, 4. Folgou a AJ Salesiana.

Classificação

1.º HCP Grândola, 37 pontos; 2.º CP Lisbonense, 29; 3.º AJ Salesiana, 25; 4.º CD
Boliqueime, 24; 5.º HC Santiago, 15; 6.º CF Estremoz, 15; 7.º Seixal FC, 15; 8.º Juv.
Azeitonense, 14; 9.º GDR “Os Lobinhos”, 13; 10.º SCM Aljustrelense, 8 e 11.º FC
Castrense, 2.

Próxima Jornada - 25 de F evereiro de 2012

CP Lisbonense - Juv. Azeitonense; SCM Aljustrelense - HC Santiago; CD Boliqueime
- HCP Grândola; FC Castrense - CF Estremoz e GDR”Os Lobinhos” - AJ Salesiana.
Folga o Seixal FC.

Futsal

AF de Évora - 1.ª Div isão

O HCP Grândola venceu
folgadamente por 20-0 o
FC Castrense e continua a
liderar com 8 pontos de
diferença para o segundo
classificado.

Atletismo

Bruno Paixão e Raquel Trabuco campeões do Alentejo de Corta Mato

Campo Maior recebeu, na
tarde de sábado, os XV
campeonatos do Alentejo
de corta mato. Esta foi
uma das maiores
participações de sempre
em termos de atletas, com
376 inscritos, em
representação dos clubes
filiados nas associações de
atletismos de Beja, Évora
e Portalegre.
A equipa sénior masculina
do AC Portalegre
conquistou o título de
Campeão do Alentejo,
conseguindo 49 pontos,
menos 3 que a 2ª
classificada, a AD Forças
Armadas de Évora e menos
8 que o GD Dianas,
também de Évora.
Individualmente Bruno
Paixão renovou o título,
tendo-se isolado na
primeira das 6 voltas e

mais não fez que gerir uma
vantagem que foi
p r o g r e s s i v a m e n t e
aumentando para se fixar
no 1 m 29 s sobre o 2º
classificado, Carlos
Papacinza do CN de Alvito.
Em Femininos a vitória
pertenceu a Raquel
Trabuco que comandou a
prova do principio ao fim,
tendo gasto o tempo de 14
m e 44 s, deixando Carina
Rodrigues do GD Diana a
quase um minuto, sendo
que a terceira foi Ana Dias
do NDCO.
Beja foi a associação com
mais títulos, 6 no total,
sendo que Portalegre e
Évora obtiveram 3 cada.
Colectivamente, nos dez
títulos em disputa,
Portalegre obteve 5, sendo
que Évora conquistou 3 e
Beja 2.

Resultados do XV Corta-
Mato do Alentejo:
Benjamins femininos
1.ª - Lara Silva – NARM; 2.ª
Margarida Araújo - CEN  e
3.ª Catarina Vitorino –
CEN.
Benjamins masculinos
1.º Josué Estevez – CEN;
2.º Mário Batalha – NARM
e 3.º Alexandre Vilas Boas
– GDP.
Infantis masculinos
1.ª Ana Braga – BAC; 2.ª
Raquel Haar – GDRSM e 2.ª
Vanda Mestre – FCC.
Infantis masculinos
1.º Yaroslav Kolodiy – CEN;
2.º Sérgio Olmedo – CEN e
3.º João Santos – CNA.
Iniciados femininos
1.ª Ana Capeta – NARM; 2.ª
Andreia Pingueiro – CEN e
3.ª Rafaela Mendes – GDP.
Iniciados masculinos

1.º Gonçalo Varela – GDD;
2.º João Silva – NARM e 3.º
Diogo Dias – GDP.
Juvenis femininos
1.ª Sara Inácio – JDN; 2.ª
Andreia Mendes – EFC e 3.ª
Catarina Varela GDD.
Juvenis masculinos
1.º José Júnior – GDD; 2.º
João Muacho – ADDC e 3.º
João Parreira – ADFA-
Évora.
Absolutas femininas
1.ª Raquel Trabuco – CEN;
2.ª Carina Rodrigues – GDD
e 3.ª Ana Dias – NDCO.
Juniores masculinos
1.º Kelisson Miguel – GDD;
2.º Rui Soares – GDD e 3.º
João Caeiro - CNA
Seniores masculinos
1.º Bruno Paixão – ACP; 2.º
Carlos Papacinza – CNA e
3.º Tiago Pedro – GDD.
Veteranos masculinos

1.º António Horta – CNA;
2.º Luís Saraiva – CEN e 3.º
Francisco Vaz – CCDMP.
Colectivamente, os títulos
ficaram assim repartidos:
Seniores masc: Atletismo
Clube Portalegre;
Absolutas fem: Grupo
Desportivo Diana;
Veteranos masc: Clube
Elvense de Natação;
Juniores masc: Associação
Degolados Desporto e
Cultura; Infantis fem:
Futebol Clube Castrense;
Infantis masc: Clube
Elvense de Natação;
Iniciados fem: Clube
Elvense de Natação;
Iniciados masc: Grupo
Desportivo Diana;
Juvenis fem: Juventude
Desportiva das Neves e
Juvenis masc ADFA - Évora
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Encontra-se aberto concurso admissão e
preenchimento de 300 vagas para o Curso de Formação
de Agentes da Polícia de Segurança Pública a iniciar
em 2012 e para constituição de reserva de
recrutamento para o preenchimento das vagas que
vierem a ser definidas para 2013, por despacho
ministerial.

O prazo para apresentação de candidaturas decorre
até ao dia 01 de Março de 2012 e as candidaturas só
poderão ser apresentadas por via eletrónica através
do portal de recrutamento da PSP em https://
recrutamento.psp.pt , devendo os documentos para
instrução do processo de candidatura ser remetidos
ao Júri do concurso.

Podem inscrever-se jovens de nacionalidade
portuguesa, com altura mínima de 1,65 m para homens
e 1,60 m para mulheres, que tenham 19 anos e não
tenham completado 27 em 02 de Março de 2012 e
estejam habilitados com o 12.º ano de escolaridade.

Toda a informação sobre os requisitos de admissão
ao concurso e provas de selecção pode ser consultada
nas páginas da Polícia de Segurança Pública e da Escola
Prática de Polícia em www.psp.pt  e www.epp.pt .
Podem ainda acompanhar a PSP neste processo de
selecção em Twitter  e Facebook.

PSP abre concurso

Badminton nos Jardins
Públicos de Évor a

Numa iniciativa inédita, o Clube de Badminton de
Évora irá promover a modalidade no próximo mês de
Março nos Jardins Públicos de Évora.

Nesse sentido, irá montar um “campo” de badminton
em vários jardins da cidade para que as crianças e
jovens possam ter um primeiro contacto com a
modalidade. Pese embora o badminton seja uma
modalidade de pavilhão, importa da-la a conhecer ao
público, e nada melhor que isso do que ir para a rua!

Assim, durante os 4 domingos de Março, entre as
15h e as 17h, poderá encontrar um campo de badminton
num dos jardins de Évora...bem perto de si...!!

Dia 4 - Praça Joaquim Antonio Aguiar (Teatro Garcia
Resende)

Dai 11 - Parque Infantil - Jardim Público
Dia 18 - Av. Malagueira
Dia 25 - Jardim do Bairro dos Álamos


